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Venha saborear 
nossa deliciosa feijoada

 QUARTA E SÁBADO

O jornalista Paulo Henrique 
Amorim esteve no Taquaral, 
em Campinas, no final de no-
vembro para uma palestra com 
executivos, quando falou sobre 
a crise econômica atual. 

Ele começou com uma 
provocação irônica: “Nos últi-
mos 50 anos, o Brasil teve 22 
presidentes (um se matou, um 
foi deposto e um saiu pela 
porta dos fundos e não deu 
posse ao sucessor), teve quatro 
Constituições, cinco regimes 
políticos e seis moedas dife-
rentes. Se há um país que sabe 
enfrentar crises, é o Brasil. 
Portanto, se estiver abatido 
com a crise, é melhor mudar de 
país.”

Na avaliação do jornalista, 
que há muitos anos atua na 
cobertura de temas econômi-
cos, “vamos enfrentar um 
período de turbulência, pagan-
do o preço de uma economia 
globalizada, mas não teremos 
recessão, apenas vamos 
crescer menos”. Ele pondera 
que a capacidade de resistência 
brasileira está no mercado do-
méstico principalmente com a 
ascensão social da classe C. E 
brinca: “o que vai salvar o Bra-

sil são as Casas Bahia”. 
No recado para as em-

presas, Paulo H. Amorim disse 
que o melhor momento para 
crescer é na crise. E pondera 
que as empresas nacionais 
vêm de um período de muito 
lucro e aumento de produtivi-
dade, o que as capacita a 
enfrentar a desaceleração (de 5 
para 3% de crescimento anual) 
sem muitos problemas, prin-
cipalmente porque a inflação 

está controlada (dentro da 
meta). 

A crítica maior foi feita para 
o Banco Central, que mantém a 
taxa de juros alta (13,5% ) 
enquanto todo mundo trabalha 
para reduzir. “Acho que o BC 
pratica uma má política”, 
afirma. 

Com uma postura irônica, 
ele brinca que o Brasil tem 
mais jornalista econômico que 
a Inglaterra, que inventou o 

capitalismo, mas critica esse 
trabalho dizendo que “a 
maioria escreve complexo, 
para economistas dos bancos. 
E abordando o noticiário alar-
mista, defende a tese que “se 
acordar com a Miriam Leitão e 
for dormir com William Waack 
(comentaristas econômicos da 
Globo), você vai pedir asilo no 
Haiti, de tão preta que eles 
pintam a situação”. 

O carioca Paulo Henrique 
Amorim é apresentador do 
programa Domingo Espetacu-
lar (Rede Record) e responsá-
vel pelo portal "Conversa 
Afiada".
(www.paulohenriqueamorim.com.br) 

Formado em Sociologia, 
profissão que não praticou, fi-
cou conhecido por seu trabalho 
como jornalista principal-
mente na área econômica. Mas 
garante que gosta mesmo é de 
ser repórter. ‘Gosto mesmo é 
de fazer reportagens indepen-
dente da mídia onde ela vai ser 
difundida’.

Ele esteve em Campinas, no 
espaço Eddinger (Taquaral), 
convidado pela holding  
brasileira Totvs, do segmento 
de Tecnologia da Informação.  

Deixar para a 
última hora dá 
mais problemas
•

•

Pesquise produto, 
preços e pagamento 

Na pressa, você pode 
perder uma boa opção de 
compra 

•Conheça bem o produto 
antes de comprá-lo. 
Avalie se atende ao que 
você procura. 

•Nos eletroeletrônicos, 
verifique a voltagem (110 
ou 220 volts), os recursos 
existentes, se será 
necessário comprar 
acessórios e se há 
assistência técnica 
autorizada na sua cidade. 

•Teste o produto antes de 
levar para casa. Se isso 
não for possível, teste 
assim que receber ou 
instalar o equipamento 
em casa, e comunique 
eventuais problemas, 
imediatamente, à loja ou 
fabricante.

•Adquira produtos 
importados apenas se 
vierem com nota fiscal e 
manual de instruções 
com informações em 
português. Certifique-se 
que haja assistência 
técnica e peças de 
reposição.
 
•Cuidado com o local da 
compra, para não adquirir 
produtos falsificados ou 
contrabandeados.

•As embalagens, rótulos e 
etiquetas dos produtos 
devem trazer informações 
claras, sempre em 
português. 

•Os alimentos e 
cosméticos devem, ainda, 
informar o registro, o 
prazo de validade, o lote 
ou a data de fabricação.

•A troca motivada 
por tamanho errado ou 
cor que não gosta não é 
obrigação das lojas. 
Ela só é obrigatória se o 
produto apresentar 
defeito e não for 
consertado em 30 dias. 

•Todos os produtos têm 
garantia assegurada pelo 
Código de Defesa do 
Consumidor. 
Nos produtos duráveis, 
é de 90 dias; 
nos não-duráveis, 
30 dias. Geralmente, 
o fornecedor oferece
 uma garantia 
complementar, 
que deve acompanhar 
o produto.

•Você pode ainda 
contratar uma garantia 
estendida, um seguro 
que vigora após o término 
da garantia contratual. 
Leia com atenção 
o contrato, antes de 
assiná-lo. 

Covabra e Wall-Mart vendem mais caro
O Spermercado Covabra 

vende a R$ 25,90 o quilo do pei-
to de peru congelado e sem osso 
da Sadia que pode ser comprado 
a R$ 5,25 no Paulistão da Oro-
simbo Maia. A diferença de 
393% para mais colocou o Co-
vabra em destaque negativo na 
tabela de preços divulgada na 
quarta-feira dia 17 de dezem-
bro pelo Procom-Campinas.

O Wall-Mart também apa-
receu como vilão na pesquisa 
realizada entre os dias 1o. e 10 

de dezembro. Na sua loja do 
Shopping Campinas o super-
mercado vende o panetone Gran 
Natale da Bauduco por R$ 
32,48 que pode ser comprado 
por R$ 23,29 no Carrefour do 
Iguatemi e Extra Abolição e A-
moreiras.

As tabelas, produzidas a par-
tir da pesquisa, mostram as va-
riações de preços de 106 produ-
tos, entre carnes, panetones, 
frutas, vinhos e refrigerantes, 
em 22 estabelecimentos

comerciais. A pesquisa está em: 

e no . 
desde quinta-feira, dia 18.

A pesquisa indica que o con-
sumidor que preferir comprar o 
chester inteiro temperado e con-
gelado da Perdigão, poderá en-
contrar uma variação de preços
de 278,95% dependendo do lo-
cal que ele escolha para com-
prar. Se decidir pelo Tenda do 
São Bernardo, poderá encontrar 
o quilo por R$ 8,60, se preferir o

www.procon.campinas.sp.gov.b
www.campinas.sp.gov.br

Galassi no Jardim Bandeiran-
tes, pagará R$ 32,59.

"O ideal é que o consumidor 
dimensione as compras que 
pretende fazer para a ceia na-
talina e compare uma cesta com 
produtos de menor preço com 
outra de preço mais alto. Isso 
dará a ele uma visão do quanto 
poderá economi-zar,dependen-
do de onde for comprar", disse o 
diretor do Procon-Campinas, 
Anderson Gianetti, ao divulgar 
a pesquisa. 
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